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RESUMO - Utilizando-se 40 bezerros provenientes da Estaço Experimental Santa Mônica do Centro 
Nacional de Pesquisa de Gado de Leite - CNPGL da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária - 
EMBRAPA, localizada no município de Marquês de Valença, Estado do Rio de Janeiro, realizaram-se 
necrópsias, nas quais foi identificada a espécie Cooperta spam lata Baylis, 1938, salientando-se que ela 
é assinalada pela primeira vez no Brasil. 

Termos para indexaço : helmintos, nematódeos, bovinos, Trichostrongyloidea 

FI RST DESCRIPTION OF COOPERIA SPATULATA BAYLIS, 1938 
INCATTLE FROM RIO DE JANE I ROSTATE 

ABSTRACT - Iii 40 calves slaughtered at the National Centre for Dairy Cattle Research (CNPGL) 
EMBRAPA, at Marquês de Valença, state af Rio de Janeiro, Brazil, Cooperia spatuleta (Baylis, 
1938) was Identified for the first time as a parasite of bovines in Brazil. 

Index terma: helminths, nematodes, cattle, Trichostrongyloidea. 

INTRODUÇÃO 

Baylis (1938), em Londres, descreveu uma nova 
espécie do gênero Cooperia, parasita de bovinos 
e ovinos, como C. spatu lata. Os hospedeiros eram 
provenientes da Malásia e Austrália. Assinalaram 
ainda a presença de C. spatulata na Austrália: 
Roberts (1938 e 1939) em bovinos e ovinos, res-
pectivamente, e Seddon (1947) em bovinos. Nos 
Estados Unidos: Becklund (1958) e Alicata (1960) 
em bovinos; Becklund (1961a) em bovinos e ovi-
nos; Knight (1962) em bovinos e ovinos;Walker & 
Becklund (1968) em bovinos. Na África: Round 
(1962) em bovinos e ovinos; Ortlepp (1964) em 
bovinos. 

Costa & Freitas (1970) ao apresentarem uma 
lista atualizada dos helmintos parasitas dos animais 
domésticos no Brasil, relataram a presença de 
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Cooperia curtkei, C. oncophora, C. pectinata e C. 
punctata localizadas no intestino delgado dos 
hospedeiros. 

O objetivo do presente trabalho é descrever C. 
spatulata de bovinos do Estado do Rio de Janeiro, 
assim ampliando a sua distribuição geográfica. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O presente trabalho foi realizado no período dejanei-
ro a agosto de 1980, na Estaçâo Experimental Santa Mô-
nica, do Centro Nacional de Pesquisa de Gado de Leite - 
CNPGL, da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária - 
EMBRAPA, em Bar!o de Juparan, município de Marquês 
de Valença, Estado do Rio de Janeiro, situada a 22 0  24' 
de latitude 5 e 43 0 40' de longitude W, à altitude de 416 
metros, margem do rio Paraíba do Sul, apresentando um 
clima tipo Cwa segundo a classificaçro de Kbeppen 
(1928). 

Os procedimentos de laboratório foram realizados na 
área experimental do Curso de Pós-Graduaçfo em Pare-
sitologia Veterinária, do Instituto de Biologia, Departa-
mento de Biologia Animal da Universidade Federal Rural 
do Rio de Janeiro. 

Utilizou-se piquetes com 35 m x 32 m cuja pastagem 
era composta de capim-grama-de-burro (Cynodon dacty-
lon) e capim-colonio (Panicuna maxftnum),com um abri-
go de 4x3x, além de um piquete com a mesma pastagem, 
medindo 166 m x 44 m, onde os animais permaneciam 
por 30 dias antes do abate. 

Foram utilizados quarenta bezerros machos, com ida-
des variando de cinco a sete meses e com diferentes graus 
de sangue l-lolandés Vermelho e Branco (Bos taurus) x 
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Guzerá (E. indicus), nascidos e criados no próprio Centro. 
Após o nascimento, os bezerros eram identificados 

com brincos de plástico e conduzidos ao abrigo coberto, 
onde permaneciam até formarem lotes de seis animais; 
em seguida, eram transportados aos piquetes. Os bezer-
ros eram aleitados artificialmente até o quarto mês de 
idade, além de receberem uma suplementação de capim-
-napier (Penniserum purpureum), ração comercial, sal 
mineral e o pastejo natural dos piquetes. 

Quinzenalmente, administrava-se anti-helmmntico AI-
bendazole (ValbazenR5% - Smith Kline). Alternadamente 
à aplicação do vermifugo, os animais eram banhados com 
carrapaticida do grupo piretróide sintético (Butox-Quimio/ 
Russel). 

Os animais que seriam sacrificados no mês seguinte 
eram everminados, banhados e levados ao piquete maior, 
permanecendo juntamente com outros bezerros do 
CNPGL durante trinta dias, período em que deveria ocor-
rer a infecção natural por nematódeos. 

Após a permanência no piquete maior, os animais 
eram sacrificados. No processo de evisceração, o intestino 
delgado era separado, acondicionado em sacos de plástico 
e transportado ao Laboratório de Parasitoloa. 

Removido o mesentério, o intestino delgado era aber-
to com auxilio de enterótomo. Todo o contetido, bem 
como a lavagem da mucosa, era colocado em baldes 
e completado com água de torneira até 5 litros. Após 
a homogeneização, duas alíquotas de 10% eram traba-
lhadas, enquanto a outra ficava guardada. 

Todos os helmintos coletados de uma das alíquotas 
eram colocados em frasco com 50 ml de formol acético. 
Após a homogeneização do formol com helmintos, retira-
vam-se duas alíquotas de 5 ml cada (20%), separando-se 
os machos das fêmeas; em seguida, eram colocadas entre 
lâmina e lamínula, tendo lactofenol como o meio de clari-
ficação. 

Mensuração dos belmintos 

Cinqüenta e sete machos e 28 fêmeas, identificados 
como pertencentes à espéce C. spatulata, foram medidos 
em escala de projeção, preparada com micrômetro objeti-
vo. A imagem dos nematódeos era projetada pela câmara 
clara sobre a escala, o que facilitava a mensuração. Nas 
Fig. 1 e 2, são demonstrados os parâmetros utilizados para 
a mensuração, exceto o comprimento total, a distância 
da vulva à extremidade posterior e os ovos. 

RESULTADOS 

Foi encontrado um total de 790 machos e 280 

fêmeas que foram indentificados como C. patula- 

ta, seguindo as descrições de Baylis (1938). As 
Tabelas 1 e 2 apresentam as mensurações de 57 
machos adultos e 28 fêmeas adultas, dando a faixa 

/ 

FlG. 1. Parâmetros utilizados para mensurações dos es-
pécimens de C. spatulata: a.a = inflação anterior 
(fêmea e macho); a.b - comprimento do esMa-
go (fêmea e macho); a,c = largura final do esófa-
go (femêa e macho); b.a - espessura máxima 
frente ao flape vulvar; b.b = comprimento ovo-
jetor; b.c - comprimento da projeção vulvar 
(flape); b.d 	largura da projeção vulvar) 
(flape) ; c.a 	distância do ânus à extremidade 
posterior. 

FIG. 2. Parâmetros utilizados para mensurações dos ma-
chos de C. spatulatat a.a. - espessura em frente 
à bolsa; b.a comprimento do esp(culo. 

de variação das medidas, média (i), desvio padrão 
(s) e coeficiente de variação (v%). Nos 40 animais 

trabalhados, C. spatukzta apresentou uma média 
mensal de 0,01% de todos os nematódeos do gêne- 

ro Cooperia. 
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TABELA 1. Mensuiações de machos de Cooperia spaiulata encontrados no intestino delgado de terneiros. 

Caracteres Limites de Médias () 
Desvio Coeficientes 

varuaçao padrão (s) de variação (v)% 

Comprimento total 5.0 - 	7,9 mm 6,77 mm 6,325 11,09 
Comprimento do esôfago 350 	-430 	/1 m 361,6 	/1 m 0,88 24,00 
Largura final do esôfago 70 	- 95 	/1 m 84,68/1 m 7,210 8,51 
Espessura em frente à bolsa 130 	- 250 	/1 m 188,4 /1 m 0,265 14,07 
Comprimento do esprculo 185 	.260 	pm 217,2 	/1 m 0,220 10,10 

TABELA 2. Mensurações de fêmeas de Cooperia spa&ata encontradas no intestino delgado de terneiros. 

Caracteres Limites de Médias (j) 
Desvio Coeficientes 

variaçaO padrão (s) de variação (v)% 

Comprimento total 6,2 - 	9,7 mm 7,85 mm 0,62 7,86 
lnflaçãoanterior 35 	- 51 	Mm 42 	/1m 6,69 16,00 
Comprimento do esôfago 270 	.470 	/1 m 408 	/2 m 11,68 3,00 
Largura final do esôfago 70 	. 92 	Mm 79 	Mm 0,67 1,00 
Espessura mixima (frente ao 
flapevulvar 100 	-250 	/lm 186 	/1m 0,44 0,24 
Comprimento do ovojetor 300 	- 570 	/1 m 386 	/1 m 0,65 1,68 
Dist5ncia da vulva à extremidade 
posterior 1,35 	-2,40 	mm 1,98mm 2,38 1,20 
Distância do ánus à extremidade 
posterior 150 	-200 	/1m 189 	p m 1,52 0,80 
Ovos (quantidade 129) 50 	- 	70 x 25-42 /1 58x 31 	M * 

Comprimento e largura do flape 90 	- 120 x 90-120 /1 	0,8079 x 0,6448/1 * 

* Ovos provenientes de várias fêmeas, alguns não-adultos, o que pode influenciar a variação 

DISCUSSÃO 

A distribuição da Cooperia spatulata é apresen-
tada na Tabela 3. Pode-se observar que esta espé-
cie, por enquanto, tem sua distribuição limitada às 
áreas tropicais e temperadas sendo aparentemente 
ausente nas áreas frias. Observe-se também que o 
helminto foi encontrado em bovinos e ovinos, sen-
do mais freqüente nos primeiros. 

Na Tabela 4, incluem-se as medidas dadas por 
Baylis (1938)- Comparando-se as Tabelas 1, 2 e 4, 
verifica-se, nos machos, que a única medida que di-
fere muito é a do comprimento dos espículos. Isto 
pode ser explicado pelas diferentes áreas geogdfi-
cas e também pelo fato de haver poucos exempla-
res disponíveis por Baylis (1938) que, ademais, ti- 

nham proveniência de bovinos e ovinos. Esta hipó-
tese é reforçada pelas observações de Walker & 
Becklund (1968), que foram feitas sobre 39 espé-
cimes de C. spatu lata, provenientes somente de 
bovinos. Estas apresentaram um intervalo de varia-
ção para o comprimento dos espículos de 184 a 
279 p m, isto é, muito próximo das observações do 
presente trabalho (Tabela 1). Acrescente-se a isto 
o fato de que a população com que se trabalhou 
nesta pesquisa estava em desenvolvimento, embora 
tenham sido encontrados espécimes em diversas 
fases (L 4  ,L 5  e adultos). 

As observações para as fêmeas conferem com as 
de Baylis (1938), exceto as do comprimento total 
e do esôfago; estas diferenças são atribuídas tam-
bém aos mesmos fatores referidos para os machos. 
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TABELA 3. Distribuição mundial de Cooperia spaiulata Baylis, 1938, baseada na literatura. 

Distrilxiição geogréfica Hospedeiro Autor (ano) 	- 

Malásia e Austrália Bovino e Ovino Baylis (1938) 
Queensland Ovino Roberts (1938) 

Austrália: Queensland Bovino Roberts (1939) 
Nova Gales do Sul Bovino Seddon (1947) 
Geórgia Bovino Becklund (1958) 
Havaí Bovino Alicata (1960) 

Estados Unidos Flõrida Bovino Becklund (1961a) 
da América: Geórgia Ovino Becklund (1961W 

Mississipi Ovino Knight (1962) 
Louisiana Bovino Knight (1962) 
Geórgia e Flórida Bovino Walker & Becklund (1968) 

Africa: Quênia Bovino e Ovino Round (1962) 
Natal (Africa do Sul) Bovino Ortlepp (1964) 

Brasil: Rio de Janeiro Bovino Presente trabalho 

TABELA 4. Mensurações de Cooperia spatulata da descrição original, Baylis (1938). 

Caracteres Macho' Fêmea' 

Comprimento total 6,3 	- 7,5 6,1 	. 7,8 
Comprimento do esõfago 0,35.0,41 0,4 	-0,44 
Espessura máxima frente bolsa 0,16-0,21 
Comprimento do esp(culo 0,23 -0,29 - 
Espessura frente flape vulvar - 0,17-0,24 
Comprimento do ovojetor - 0,30-0,55 
Distância vulva à extremidade posterior - 1,4 	2,1 
Distância ánus à extremidade posterior . 0,17-0,21 
Ovos 0,068- 0,082 x 0,034 - 0,042 

Todas as medidas foram dadas em mm 

Deve-se enfatizar que as fêmeas do género Coope-
ria são polimórficas (Stringfellow 1970), o que 
torna impossível provar que houve mais fêmeas 
desta espécie presentes nas alíquotas examinadas. 

Nas Fig. 3 e 4 estão apresentadas as característi-
cas morfológicas para C. spatulata. Na Fig. 3a, 
observam-se os espículos iguais, sem projeções e or-
namentações, havendo uma pequena concavidade 
ventral situada, aproximadamente, a 113 da 
extremidade posterior do espículo, o qual termina 
com pequena placa membranosa; observa-se, ain- 
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da, o cone genital. Stringfellow (1970) determinou 
que esta estrutura é idêntica nas espécies C. pune-
tata e C. spatulata. 

Na Fig. 3b, observa-se o raio dorsal com implan-
tação dos ramos laterais, ao nível da bifurcação 
principal, e os processos digitiformes na extremi-
dade posterior do raio dorsal. 

Nas fêmeas (Fig. 4) verifica-se que a região vul-
var é característica, concordando com a descrição e 
desenho de Baylis (1938). 
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CONCLUSÃO 

A espécie Cooperia spatu lata é assinalada pela 
primeira vez no Brasil em bovinos no Estado do 

Rio de Janeiro, ocorrendo numa percentagem 
mensal de 0,01% da carga total de Cooperia spp. 

FIO. 3. Espículos (3a) e raio dorsal (3b) do macho de 
C. spatufata. 
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FIG. 4. Características morfológicas de C spatulata 
Baylis, 1938. Região vulvar. 
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